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INTRODUÇÃO: O objetivo da pesquisa é analisar a qualidade da água de amostras de poços

artesianos do Município de Betim. A água dos poços artesianos não passa por processos

químicos de descontaminação, filtração, cloração, etc. É possível que substâncias nocivas

sejam encontradas, como os compostos de nitrogênio, bem como coliformes fecais e totais. A

presença dessas substâncias na água, podem trazer problemas de saúde para as pessoas que a

consomem, como problemas gastrointestinais o que pode evoluir para câncer de cólon, de reto

e outras. Dessa forma, o intuito da pesquisa é analisar e orientar a população betinense sobre a

qualidade da água consumida preveniente de poços artesianos. O projeto em questão foi

aprovado Comitê de Ética em Pesquisa, e obteve o número CAAE 58080022.0.00005137.

MATERIAL E MÉTODOS: Os métodos empregados na pesquisa foram análises

físico-químicos (análise hidrogeniônica (pH), turbidez, dureza (quantificação de cálcio na

água), condutividade (presença de íons), oxigenação e a presença e concentração do íon

nitrato) e análises microbiológicas (Colilert), utilizado para detectar a presença de coliformes

fecais (Escherichia coli) e totais. Os aparelhos utilizados foram os próprios do laboratório de

físico-química da Pontifícia Universidade de Minas Gerais, campus Betim. RESULTADOS e

DISCUSSÃO: A partir dos resultados obtidos nas análises microbiológicas, podemos notar

que, 90% dos poços constataram a presença de coliformes totais, quanto a presença de

coliformes fecais, apenas 20% dos poços. A existência desses microrganismos interfere na

potabilidade da água, visto que, de acordo com o Ministério da saúde, a água deve se
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apresentar livre de coliformes a cada 100ml. O aparecimento desses microrganismos deve-se

ao fato de que, a caixa d'água, a tubulação e a fonte de coleta, caso não higienizadas

corretamente e periodicamente, podem propiciar o seu desenvolvimento e contaminar a água.

Além disso, os poços avaliados possuem baixa profundidade, o que facilita com que haja

contaminação do solo e água por diversos resíduos. Observou-se que, 50% dos poços

apresentaram altos valores de condutividade, o que demonstra que há um alto teor de

compostos iônicos dissolvidos em água. Além disso, diversas amostras se apresentaram

abaixo do padrão estabelecido de pH, sendo consideradas ácidas, isso ocorre devido as altas

concentrações de íons H+ dissolvidos em água, além das altas concentrações de CO2, que

podem ser ocasionados, principalmente, pela oxidação da matéria orgânica. Como aspecto

positivo, apenas 20% dos poços se encontraram fora dos parâmetros de nitrato permitidos pela

legislação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O trabalho demonstra que grande parte dos poços

artesianos apresentam fora do padrão de potabilidade, o que ressalta a necessidade de

instrução à população o consumo apenas de água tratada, bem como, à implementação de

formas a evitar a contaminação desses poços artesianos.
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